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A data que hoje ｰ｡ｒｾ｡＠ é uma d'allUel
las que consti tuem os feitos gloriosos ｱｵｾ＠
mais assignaJados s,' acham nas paginas 
oa nossa historia patria. 

Foi a 21 de Abril de 17(12 que o heroi
co patriota mineiro Joaquim José da Sil
ra Xavier, appeWdudo o Tiradentes, ex
piou em uma forca infamante o sonho 
grandioso que tivéra de libertar a patria 
do jugo estrangeiro. 

Foi a 21 de Abril de 17U2 que o san
gue rl'e<ac martyr, mandado dcrramar pe
las ｭＵＰｾ＠ aristocratas, porém assassina,; de 
uma princeza, fecun(lou no s610 brazildro 
a semente da mais pura doutrina demo
eralica. 

Novcnta c sete annos foram precisos 
para que essa semente se tornasse na gi
gantesca arvore cujo frueto colhemos a 15 
de Novembro de 1889. 

A proclamação da republiea, que fez ba-
4uear C) throno apodrecido dos Bragan<;as, 
veio dunonstrar que si a realeza ｴｾｶ･＠ for
ças para matar Tiradentes, não teve para 
lU (fora r fi idcia arrojoda que lhe germiná
ra no cerebro ! 

Tiradentes synthctlza o prepursor ria 
nossa liberdaqe, razão porque o governo 
republicano glorifica, no dia de hoje, a sua 
memoria augusta. 

O passado longiquo quasi que já con
seguio envolver tão notavel feito no man
lo do olvido, e pode-se mesmo dizer que o 
nome de Tiradentes só pel'dura hoje no 
coração de quem é bastante brazileiro p3ra 
jamais esquecer os exemplos de civiomo c 
patriotismo legados li posteridade pelo 
mart)"r republicalJo. 

Nes"e numero estamos nós! 
O teu nome, heroico Tiradentes, eslará 

sempre presente em nosso pensamento; 
elle é u fonte on<l(' vamos haurir o !lece,;
sario alento afim de que possamos levar 
ao fim fi tflrefa nohl'e que emprehendemos 
de tli!-(n ili cnr a patria; esta putria para 
quem ｾｯ ｮｨ｡ｶ｡ｳ＠ fi liberdade e cujo sólo 
regaste com o teu sangue. 

Porém, ('uste o que custar, proseguire
mos na jornAda com o coração tranqull
lo e a fronte erguiua ! 

-_-::> I -" " .... 

L .U JRO NODIUt 
E' com a maior satisfaçlo que trans

crel'CIDOS do ｐｾｩｺ＠ de 13 do corrente a no
ticia sobre ･ｳｴｾ＠ nosso iIlustre pntricio, o 
unieo htlvez que tem con8ervado o caracter, 
n'este periodo agllado da nossa nacionali
dade. 

Laul"O Sodré é o candidato da Mocida
de Brazileira, que Com seu sangue protes
tou COIl ra as infamias do dia Hl de Feve

reiro. 
Nós temoB a ('on!lança a1.Jsoluia que es

te OOS"O digno p!ltr:cio irá tomar no Se
nado a cadei ra q IIP lhe com ー･ｴｾ［＠ porq ue 
se outro 1Ôr o reconhecido, temos a cm·tem 
que tudo será ahalüdo, peia convicção que 
t('mos que :t MociJade Brazileira Ilão con
sentiní neste crime. 

Lauro Sodré Ｘ･ｲｾ＠ ｲ｣｣Ｇｾｮ｜ｊ･｣ｩ､ｯＬ＠ ou pela 
ｬｯｲｾ｡＠ do direito ou pelo direito da força. 

Eis a noticia: 
LAURO dODRI<,' 

O triumpho obtido nas urnas pelo emi
nente Brazí'leiro Dr. Lauro Sodr!', impõe
se a todas as eonsciencias sãs. 

Foi dito que o iIIustre governador da 
Bahia . ra inlenso ao reconhecimento do 

I .enador eleito pelo Districlo Federal 

I 
Este boato ･ｳｴｾ＠ agora desmentido ror

malmentc pelo seguinte telegramma, que 
n'lS envia um dos nossos companheiroH, 
de pnssagem pela cidade de S Sah'ador: 

Bahia, 12 Em conversa com o bene
mcrito governador Dr. Severino Vieira, de
clnrou-me, auctoriRfindo que lornasse pu
blilo, scr falsa a noticia de que hostiliza
va o reconhecimento do eminente republi
rano Dr. Lauro Sodré, que reputava elei
to, mediante as ｩｮｬｯｲｭ｡ｾ･＠ e o rriterio 
unallÍme da imprensa independente do RIo 
de Janeiro. 

.\t'creseentou que apoiava essa caodi. 
datura, desejanüo unicamente que trium
phe a verdade ･ｬ｣ｩｴｯ ｲ ｡ｾ＠ para he rmonia e 
establlidarle da Republica, que, respeitando 
o direito eleitoral, se sagra iuuescutivel. . 

- (C ｾＩＭ

Derididamcntc os sanctos barbadinhos 
ou estão d('sbagados 011 então perderam 
de todo a vergonha. Foi esta a conclusão 
que tirei ao deparar dent ro da egrcja, na 
sexta-feira da Paixão, com um quadrinho 
todo catita no qnal se liam, em letras doi
rarlas (cor l'redilecta dos beatinhos) estas 
dulcíssima" palavras: - Esmola para dis
pCll,a do jejum (' nbstinencin. - Est(' qua
urinho cstava suspenso por cimu de uma 
bojuda eaixa de madpira ! 

I 
Ppnnaneeia eu pasmado ante aquella 

prova irreeueavel da esperteza do padre 
Cbico, quando entrou no templo um su
jeito bem vestido mas em cujo rosto via-se 
I!stampado o sofirimento ntróz causado 
pela fome. Assim porem quc deu com o 
tal quadrinho arregalou os olhos, a sua 
pbysionomia tomou uma expressão de bea
titude celeste e depois de engulir precipi
tadamente a saliva, invcstio direito ao tal 
incommensnravel deposito onde metteu 
um nirkel que produzio, ao cahir, um ｾｯｭ＠
semelhante a um gemido. Em ｳｴＡｾｵｩ､ｮ＠
persignou -se ás pressas e do mesm» mo
do sabio por onde tinha entrado. 

Sim senhor! disse com meus b"t (", 
aqui está um coitado que vai atirar-9D n ) 
bifc, convicto dc que não ha nada q '"' v' 
lha uma indulgenciasinha. 

Assim estava eu pbilosophando, 1_ u n 
do um urro medonho fez-me dar um pu.o 
e olhar espantado para o lado d'ondc ha
via elie partido... Era o padre Chico que 
compçava a soltejar um canto qualquer, 
numa lingua que, segundo elie diz, é latim 
classico. Apoz muitos Nhl-in, on, on, aca
bou-se a festa e eu, afim de matar a cu
riosidade, ajoelhei-me aos pés da ... caixa 
na esperança de que o vigario mandasse 
verificar o seu conteúdo, que eu tambcm 
ardia em ronheccr. Ora, foi dito e feito! 

Depois de todos sahlrem, ouvi uns pas
sillhos rapidos e firmes, de quem bate mui
to com os calcanhares, e em seguida ap
pareceu o immaculado vigario, acompa
nhado do seu esqualido acolyto. Assim que 
deu com os olhos em mim, parou brusca
mdnle, porem nesse momenlo eu esmur
ra va o peito com tamanha furia, que o 
ma vi080 cantor sacro tomou-me por um 
dos tantos da - irmandade. e resolveu-se 
a abrir o cofre na minha pre ença. 

Ah! meus amigos! Não lhes conto na
da _ 

A arca bojuda só continha o nickel do 
mca esfomeado. 

Então o jesnita não se conle"e! deu 
nm murro no seu pagem (que tinha metti
do a cabeça dentro da caixa) e que soltou 
um ganido de dôr, e apoderando-so da 
moeda foi-se em direcção á sachristia, sol
tando de quando em vez imprecações de 
raiva. 

Eis como se interpreta 11 doutrina do 
meigo Nazareno (ia eu dizendo com os 
meus botões á medida que me dirigia para 
fi t>orta) . Jesus pregava a humildade, o 
desprendimento pelas riquezas, e no em
tanto ･ｳｾ･＠ padre que se diz da sua com 
panhia (creio que seja da companhia que 
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VERDADE 

teY' ｾ＠ Chri ·to 00 ｭｮ ｲｲｾｲ＠ e que compunha- aur\\"ladu til' mila fe', ｬｬｴｨｾ＠ (' :)1110 l) J t

ｾ＠ ,I rloi" !a,lri' .... ) t('m o arrojo d v{r fi tun, ... t'intilla ｮｾ＠ fnllltll nUlIh'ut d':\lPl·. 
C'm pratir3, em pll'OO ｾｬＧｏｵｬｯ＠ ｸ｟ｾＮ＠ a venda ｬｾｾ＠ . ht:rors ｣｡ｮＬＩｮｩｾ｡ｵＨＩＺＭ［＠ ptlJO h IjH ､ｾＮｊｬｬ＠
da:"< inJulgcnC'il.ls e firar ｦｵｲｩｯｾｯ＠ porque das do pnpB; não, em \"(1." dn ;11 ... lQrh .... a-
Ｌ ･ ｲｩｦｩｲｾ＠ (lUt' ｣ｾＧ｡｣｣ｩｮｭ＠ os imb! grada, a jln cntudc pru·j ... \ ("urdlCt'pr:l Bis-

If,)rr ... ,) ｲ･ｲ｜ｾｲ･ｮﾷ＠ ! toria Patria, ￼ｮｾｩｬｬｃＧｭｯｾｾｬｨ･＠ li (')l'a\" lU ｾｬｬＬＮＮＮＮＮｲｵＭ
Libo/'io tia do ,'il'ismo naciona!, d, 'sp 'rtltOl'" ,'m 

ｾＨＧＨＩ＠ coração em n.-.r o s ntimento l}'J 1',1-

ｓ｡ｲｾ｡ｳ＠ da Fo[o 
\) pren,m,·IO> da grunde ｲ･ｶｯｬｵｾ￣ｯ＠ li

hert1 inra dia R dia ｾ･＠ vão acet'ntunndo (" 
!lua y \ m lob inten ... i 'lade, illl1mill3n· 

do l) ｅｾｊｬｩｲｩｴｯｾＬ＠ impt' Lnrlo-os bello:,- e- ､ｴｾｵﾭ
S :-õ para ｾ＠ ｧｲ｡ｮｾｬ･ｾ＠ combates ｩｦｪｮｩｴｩｹｯｾＺ＠
pela .Tu ;ça, pt'lo Di ... ·ito. e pela Razão em 
nom ri.1 Liht>rdade da ｃｯｮｾ､･ｬｬ･ｩ｡＠ flulua-
ｮｾＮ＠

.A ｾｩｯｲｩｯＺＭ｡＠ m()(jrlade brazileirn, de sul 
u) n"rt _. I vaut re.'plandccnnta e bella 
dentro 010 " o magn;iico idcal de ouro e 
pela ;mi \ ra e pela pE'IlRa, intemerat8, alma 
d 11 aherl a toda< a' wandeza: e I':IE', 
ｬｭｬＢｉＮ＼ｩｾ｣ｬ＠ n \lI' na _u c-tirpe lida 
mente e tJ':itual, romb.ltendo infi i ._. d r
raman o a luz da verdade pela con eieu
('in f"ll trt' ':\., flo:-. atormentados prisionei

Irioúsmo. 
Que as nH ...... Ｚｬｾ＠ tradi l' ﾷｴＨＢｾ＠ tilu briH Hl lll 

D1U3 tãu C ... qUl ida" ca l ' Dl e 11 "'lO \ ｳｰｩｬＧ［ｾ＠

to. a epo(lLa ruhra ､｡ｾ＠ "an" l'l' ta .. h1tu
lha', e o h.ll1lOo dn lihel·,l.uh', n I'i t"ri 
que sempr«.' ｡ＮｬｃＧ｡ｮｾｾ｡ｙＺｵｮ＠ os 1)OS;-;O Jlhlí Ｌ｜ｾ＠ ... 

ｳｮ､ｯｾ Ｑ＠ no l'nmpn (l!l luda, na dl'fl1 J,:1 da in
tegrirl.nde ri" ·610 ｩｭｭ｡ＢｬｬｬｾＬｬｮ＠ da 1 atna 
Brazileir3. ｓｾｭｬ＠ 'lUto tal, '1 a no... :'"I tr"l
､ｩ ｲｾ･Ｌ＠ rÍl ica' á nhna I:l jU\l'ntu,ll\ 'li" 
entrem pda (>:-.COI.1s f" :-,ig3.1l1 Ii«...., l' dI:' 
Hi,toria do Bra lll, qlll' clltrl'ln ｰｾｬＢ＠ lar c 
ｾｪｧ｡ｭ＠ o (1', 31lgelho do tid .... mo, das ｧ｣ｲｾｬﾭ
ções que 'c formam (leia P:ltJ'Ja; (lda Fa
mília c p"la Humanidade 

Julio 1', 1'1/1 /Ia. 

50:000$000 
r ｬｾＢ＠ rru. raminho de ·'a ehananc Estam.) informado" llul" :\1 Ili('ipt() 
bun ti ,t one'<, rf""plentle ･ｸ･ｌｾｯ＠ o grande foi fraudq, ,) no quo' ia Clr.&3, em OB!-tl.l... 

,ollho dll'Onfratcrmsação hum3na, dentro quencia tio ado oi. ex-sI'I",rint r ndtnt", 

(E t. do nO,Sl1 0'011('(:11' ,h. R. l'aulo) 

Em ('OUlI'ÇO de t(, m('7. ＨＩＨ＾ｾＧｦＩｲｲＨＧｵ＠ na vil
la (!t' Cnn inho"" ('()mnl'('Jl ({(' Hihrirão Pre
to, um fa!'!o que Jlor maito ｾｲｮｬＧＢ＠ "teoclo
nou a fun,lo a l'opulaç:io ,h, !<",al. 

E ' U (':ISO ｳｾｊＡｵｩｮｨＧ［＠

• " rlh ｾ＠ 01" .. "rrenll'. foi á matriz da
'p""ln \"Ílla lIona ＯＮＨｾ｡ｴｩｬ＠ ,,,nhorlln. filha de 
\ 111 i1 ti ｬｾ＠ mr i ,listinda r:lmilias lUC'Dt\ t 

\'onfc'" ｲﾷｾ･＠ r\ m 4) vi rario dn parO('hia, 
dl 1'1 :t'idade italiAna, padre <lia('omo 
d\' Pdn. ｒ｣｜ﾷＨＩｬｨｬＧｵﾷｾｬＧＺ｜＠ ｴＢｾｈﾷｨｲｨＬｴｩ｡Ｎ＠ 8lH 
ajoC"hnntlo-s(\ ali ronli ... sionnrio, . 

O r 'i to dn fcna phl n hnY8- .. e immC'fso 
nuno prof, uno ,ih.fwÍO, 

Suhit" da :t('hri"" p.lrtírnm grito, dt'
ｴｬｴＧｳｰＨ｜ｲ｡ｬｬｯｳｾ＠ havir' g<'nh1 na illTt'ja, ｴｯ､ｯｾ＠

fi"111lir 111 :'t)s, hr- ､ｯｾ＠ ('om pn'ssa (' t,'m 
r"nfu'li ... E<t bt'lrtt'u-,c tumulto. 

T'ln1n (P1P ('he,raram as ｰｲｩｭ ･ ｩｲ｡ ｾ＠ pe:-i-
ＧＨＩＳｾ＠ :i j)ortn (13 ｾＳＨＧｨｲｩ＠ ... tin, viu-se de ou-

I 
tra hflfl(la fugir o yig-ario; nlli ｣ｾｴ｡｜Ｇ｡＠ n mo

I,'inh. ti",r, ntl .. , Cm tou quI' o ｰ｡､ ｲ ｾ＠ Gia
como tinI" tenta,lo sahjugul-a, ma. não o 

I 
con..: ｾｬｬｩｲｮＬ＠ por ＧｬＺｾ＠ re",i",tcllC';3. e p(>lo 
promptu sO'''('01"1"O, 

a oluH ,ím8 Rl>ligilo de Jesus da Xaza- que por _un alta 1'"ntndO' <Iispl·nSO)U ti ('otn-I 
rcth ｾｏｬＡＡ＠ outr'ora o· ravalleiros andante:; panhia ｲｯｮ｣ＨＧｾｾｩＨＩｮＺｬｬＧｩ｡＠ do:'"l melhoramenh)s 
Iam. ap<.'zar do, ｾｮ･｡ｮｴｯ＠ e dos perigo,. ,í tI'esta ｃ｡ｦＧｬｴ｡ｾ＠ a l'ntratla ela r('fl'nda '1U:1I1-

1I1uista d'um tali-man de amor e ､ｾ＠ im- I tia, conformO' PXlgltl a lei I"ota.la "do 

A noltl'iu '\0 torpe ｡ｴｴｲ ｮｴ ｾ､ｯ＠ \'oou dp 
!Juec1 l lo ho, oa: o 1'0"0 reuniu-"B in di
g-r a lo, (>t rellu n rl ... iclcl1ria do ｾＺｬｃｬＧｲ ｮｯｴｴﾷＬ＠

rompl'IHlo l'uma a ｾｵＬｬｉ｡＠ h"êm(lI\I La em 
rnnehn .h' ('"altaol", ,altou para ｉｾ＠ nchal,o 
1 poli('ia qtlilo ｩｭｬｈｾ＠ 1.i:' (\ l1i.n () pnu'lc" 

f.\() ("om 8 ｩｊｬｴｴｾｲｶＨＧｮＢｊＮｯ＠ dt- ｰＨＧＺＭ［ｳｯ ｡ｾ＠ ｩｮｦｬｵｾ＠

ｦＧｬｬＫｾ＠ ｾ＠ ［ｬｭｩｾｯｳ＠ ｾ＠ llt1C" o:'; exaltados rcdl1rnm 
rln illtl nto 

mortalidade. ('ol1.elho ｾ｛ｵｮｩＨＧｩｰ｡ｬＮ＠
() pirito da r<'Seção anti,r\eri('al 'l' er- P,'r outro larlo " mesmo "x- 1I1"'l"illlr:,-

gu I'i ocio ú na palavra ｡ｲ､･ｮｴｾ＠ dos '00, dente ampliou" pra,o. para "rl'iPI ｩＬｬｾ＠
;;0,1010', I e'lo 3p<J" los. que não trepi- eompanhia iairiar .eu. trabalhos 

d m ante ae.rificio p,r3 a realisação ,- E' de\'er "" Conselho Munielpnl. ,e ))I'e-

od:.. da :--ua mi ....... ão de ･ｶ｡ｮｾｅＧｬｩｾ｡､＠ r("s sa sua reputnçãn: rhamar a ｲＨＧｾｰｯｮＺＭＬ｡｢ｩｬｩＭ

＼ｬｾ＠ II E dentro d .. ,. e apo ·tolado d(' da de o meSlllo {',,-,upl'rinten,knh', 
:unor, cruzados tia Fé, vão ronquistan- ｾｬ＠ n fizer rt"tfllh.'T.í os n.):-' .... ｮｾ＠ ｡ｰｰｬ｡ｵＢＧｯｾＬ＠

," ... ｬＨＺｪ･ＮｾＮ＠ e calando a ｂ｡ｾｴｩｬｨ｡Ｌ＠ "ode elll Ｈ｡ｾｏ＠ ronfrario, assi!"'tp·nn", o lirl'itf. tlr 
chad ｯＮｾｵｬ｜｡＠ cobarde, a 'erpent> d" intErpretai' Como a Ingica n", disst'r, 
I'a do d"-p"Iico ＬｬｯｾＧｉｔｬ｡ｵｳｭｯ＠ e1e- ' Em nom(' 'Ia Moral t' ,Ia ＬｬｩｾＧｮｩＬｬｬＢｨ＾＠ m-

ra: 1, 1IDvl:3ntando na ｵ｡ｾ＠ ameias a fIam.- diviflual (. ppramos \"("r ... trJ 'ltl"-t o a 
muL .. ｾｉｯｮＢＬ｡Ｌ＠ a flammula branea da li- limpo" 

ＨｾＧｭｴｩｮｵｮｵＬ＠ entrf'tanto, rjjr) (") apupo, f:\, 

reI' ﾷｬｩＬｪｾｬｊｬ･ｮｴｰＮ＠ no\':>.s Ic'ntntil"as de Iyncha
xnmto () padre sahiu ,,'conarado ri:>. I'il
In c' "r""a' n lima proll ＧｬＧￇｾＧＩ＠ dhfar<,ada 

I 
p"ud" ｲｬｬｾｩＭ por um trl>m ojp ･Ｓｲｾ｡＠ da ｾｉｯﾭ
"'a'H1, 'llh' no ｭｯｭｾｮｴｯ＠ .... tava na esta· 

f, In, 

LibBral B J B luita 
" rdad t Cúlnbat nuu o en!'ino rC"iíh'"Ío:-oo t''''- I - <t -

t nli _r.te e ccrruplor, arma terri"el arma '1 Da. ｅＬｰｨｹｮｾ･＠ orgalll d,1 L"j'\ Ｇｨｾ＼ＬＭ O gOI'l'rnu !ÍO' E,laol<h ｲｮｩｲｬｯｾ＠ ':0 Bra-
n .!r& na. llIlo ､ｾ＠ curia rflmana, que atra- I n:(':'l I UI.. lnyj ... jy(>I .. , t' ... ｴｲＱｨｩｬＧｬｏｾ＠ I) ｾＨＧＭ zil dil.-:"\l' ser rPIHlbli{'uno ucmocrntic()" Is-
\l'Z do pr tituido ("onfí ... :-o)tJnan,) e ､｡ｾ＠ e,,- gu.intp; to é: a Ｈ＾ｾＢＧ［ＨｬｉｈＧｩｴｬ＠ das leis, d.:'"I dllt"isões das 
cuia ｃ ｏ ｄｾｲ＠ ｾ＠ ,.i ta". r1""en"ull'eu I PIEDOSO CARIXHO. X" \ j,ita, 1(' ,uns a,stmIMa, Ip;.{islntÍl"a,. ,1" l'l'm Rcr 
p rnd 1m nte a ua pr ｬＧ｡ｾＧＸｮ､｡＠ -atanira e insl'ecçãr. quI' f rom feita La r a as .11' 1,1"" '''rdo "om (I.; ｰｲｩ ｮｻ ﾷｪｰｩｯｾ＠ ,lo direito 
a' hi ia pela COn'lUl<1a do ｰＧｾｬ･ｲ＠ mpo- cari'la.ll> de I'ari-. o- j"rllal'- ,·,,1 'nram ｮｊｴｵｲｬｬｾ＠ como a,'prtadamente O interprc-
rol do papa.lo 'Iue aj!onisn anat mathi n, horlOr", ,tas Santas ｩｲｭｾ＠ rll' rarid"ue tam" 1'{'rola,leiros libt'ra .. ,. 

do pela l"Ún cit'nria universal rmanC"i· Fur·nn (((":-;(·oll('rto..; H 'Tuacleira .... lI1.m ... - Tem pU I' fim, dizem ｴｾｩＱ･ｧ Ｌ＠ rcalisar 
pad . tru",idn,h' , que laziam treml'r Wi ,.ora-II mais praticall'l'nt(' o bem do pO I·Ó. o qual 

im, é pela ... cola e peJo ("onfi ﾷｾｬｯｮ｡ｲｩｮＮ＠ ÇÜtoq 1ll:1i ... ｩｭｰ･､ＨＡｲｮｩ､ｯｾＬ＠ infl'iizt·s ycllH)s t l ·1II ｩ＼Ｎｾｯ＠ nuu .. .;i impoR!-'ivd ＨＧＨｭｾＨｬｧ ｵｩｲＭｳ･＠

lU tranfug ..... pretendem levanl:lr I· ('(,mpletamf'n!f' t'hngac1os e rohprtos clt PU!' m,',,, do outro ".YSh·lna d .. , gtn·('rno. 
ｾｲ＠ rif fanaHco om n quaes f:'m nome farrapf,... . ():.;. lJl in t pelo qU"\P:-; O go\"ernn n'pu
d um f)!O ... tern\" I e ｡ｮｾｪｮ｡ｲｩｴＩＬ＠ r.ou- N'um ｨｵｲｾＨＢＨＩ＠ aherto n'uuI P,ltCH ｾＨｬ＠ rl- hl1(:.lIIo uU '"'EJ,l inH'Tal ｰｔｯｰ ｲｩＳｮｈＺｾｮｴＨＱ＠ dito, 
qui rão a rcUI! 10 oIfiria! nos "tad , voh·ía ('1Jl IOtlo p. imlntUl,liri(." um inh'líz t"'ll1 <1[" prodij.{aiisar ｯｾ＠ ,,('\l:-õ f)(lndirio'] (lO 

I' ra gloria da R-nt I ｭ｡､ｲｴＮｾ＠ e julJil,) dn louco, r 'go" ｾｴ｡ｪｾ＠ all'm um l(liota ｾＨｬｨｲＨＧ＠ J)l)V{), df \"t'm ser 0:-; mai!i ｾｽＨ ｉ｡ｰｴ｡ｶ･ｩｳ＠ 1is 

Caixa dl' ,' . Pedro!_ -P<) I'roprios pxcrt'm"ntOl •. ｾｬｬｴｩｴ＠ ,11"- ｉｈＧｻＬＬ［ＬＬＢｪｲｬ｡ｲｬｴｾ＠ llDturnc' 010 1\1<', "'0. O povo 
E' atraV"('J da, d(>paupt"'rada" t' esqU;t. ｧｲ｡ｾＧ｡､ｯ＠ l' viam pn ｾｯｳ＠ ('hlll rortes ＱｩｦｦＬｬｾ＠ rt"l'hmu ｲｩ｜ＢｬｬｩｾＺｬﾫ［￣ＨＩＬ＠ quer ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯ Ｌ＠ c.d:a-

lida ｰ｡ｾｩｮ＠ da hi tona "'ag-racta1 tjuP R. dura., "ujn I ｮｵＱｴＧｩｬｬＧｮｴｦＩｾＮ＠ P, t'ntn' pllf>1.\ um hi o r,1(·.tore'" fiu;S("R granclC"8 heneficlOs 
Íf'nvrall ia, l'illD C ｲｬＧｱｵｩｮｬ｡､ｾ＠ má r- ,lo Illcnino do" nnll' • F:' i,tll o 'lU" r pa'- ,'ü!Olú jaln ｬＧ､ｵ＼ﾷＮ｡ｾｩｩＨＩＮ＠ Ill,lrurçflo ... te. 
c1t"ro If R 11 proeafnm explít!8r a ()ri· sa 000: 8 ... )'10 ratholu'o"'i t o rpvoltant(' {'um.l:l ('oisil ner ｾｳＢＧ｡ｲｊ｡ ｾ＠ a um povo 
g m ti hG.ne.m m I ;1ndo ｉｾ＠ tI tll.'1 trf' CIllC olé o pruprio l,j"r." d«.> ｾ＠ ":UH'y rpz l'Oro I'ar;.\ nllp {'on eguir \aCS l)f>nefirios é a ror· 
df- um veccado ｜ｾ＠ daddramente orh .. rin I." rom r," n("("u adorc' . IIHli ,lO cio eu t:.arac"trr. Quprermo:-\ que nm 

• '30, a JUI' ntu,] nlll pred,a ｾｉｩｬＧｲ Ｇ＠ P. (P,·liran.. (' ｬｉｮＬｾＧ＠ t ,I ＧＩｉｬｲｾｯ＠ ,'" hOl 1'\ '''ja ｲｾＢｵｨｬｩ･ｮｮＬＩＮ＠ que romp rchl'll-
.Iarla anti ima foi \,rg= antP.l'!' rlPJloi 100:!.) "."" IleHre d" f'i,I:od;,o republicano. éu 

" paMo, n"'o prcrl :.\ conla'(':('r a vula do., E nó. lH'rguntamo ('r.l ti sim i. 'al'l.llIlc 1110 '111 qlh. n'ra fi (li ihsnr um ｾ･Ｂ｜ＧＮｬＭ

!'. nt .. toda ella uma ｦＧｨ｡ｾ｡Ｌ＠ um murtyrio \ dRne ele ,J( ｵｾ＠ .., :"l'lll, ('oIH(><;ando por pr( ndt'l-o c v{'stil-n 
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de ｾｯ ｢ｲ･｣ｒｳ｡｣｡Ｌ＠ canola. coIIariaho ｾｾｾｾｾＺｴｾｾＺｾｾＡｾ＠e obrigal-o a subir as _d.s do Paliam ... 
E' preciso, pola, um. prep.rsQlo metho

dica, uma systematlaaçlo de ensIno pro
gresSivOs de prlncipios lloe, do mais facll 
ao mais ､ｩｦｦｩ｣ｩｾ＠ do mais simples ao mals 
complicado, e, assim, quando chegar, final
mente ao ponto de saber descriminar mais 
ou menos 08 limites dos seus direitos, en
tão, poderá us u fruir os beneficios de um 
regimen verdadeiramente demoeratieo, 

Ora, pois na ela boraç:lo do caracter de 
um povo para que venha adoptar o regi
men republica no,é imprescindivel que con
corram factores apropriados; demandam
se agentes adrede recouhecidos como capa
zes de levar a e/feito a diffusão do ensino 
são e aproveitavel, que seja a ga rantia da 
estabitidade da republica, do governo ver
dadeiramente libaral. 

Ora, deixando-se, como se nota por toda 
a parte, que agentes jesuitas se immiscu
am na cducação da mocidade, na gestão 
dos negocios publicos, nos conselhos po
pulares, etc., poder-se-á csperar que ade
venham de sua obra elementos de estabi
lidade do regimen liberal no Brazil ? 

Mas então o «!:)yllabus. de Pio IX, as 
decretaes dos Papas, e outras decisões da 
curia romana teem soffrido modificação? 

Não! respondem 09 romanistas para 
serem comherentes com a Infallibidade 
papal. 

Logo todos aqelle que se disser '.i1 eral, 
republicano sincero, não podcrl Jizcr-se 
catholico, apostolico romano! 

Sim! o .Syllabus> resa bem claro: 
• Sejam condemnados os que manteem a 
liberdade de pai". vra; os que manteem a 
liberdade de imprensa, a de consciencia, 
a de cultos, etc. (Carta Enc. Papa Greg, 
XVI, em 1831 e Pio IX, em 1864.) 

E poeerá alguem dizer-se membro de 
uma sociedade qualquer que tenha como 
base de seus estatutds os sãos principias 
de um liberalismo puro e comtudo con
fessar-se catholico apostolico romano? 
Poderá um maçon ser papista, ser irmão 
de uma confraria qualquer da egreja ro
mana ? O que acima vae transcripto dos 
decretos de Pio IX e Gregorio XVI que 
responda. 

Laudrlino de OlilJf'im 

JUDAS 
I" u' \ (abrindo a porta do inferno . 

". 'r. ｾ｡ ｨｩｲ＠ amigo. O dia de hoje é 
teu. Vai.. .. vai percorrcr o mundo. Por to
da a parte encoutrarás ainda os traços 
indeleveis ela tua traição ignobíl ... E ain
da sentirás por toda a parte, de boca 
em boca, ir passando o teu beijo mortife
ro, como um sello de atnor, de paz e de 
perdão .. , Vai... Tu destillaste o orvalho 
maldito, que fez do Haceldama a semen
teira eterna do Mal! Não foi só uma ra
ça que marcaste com o e tygma aviltante 
do teu grande crime. Do teu coração 
brotarom as raizes, que foram apodrecen
do a humanidade inteira. E dahi, qucm 
sabe, se hoje não reconhecerás, emfim, 
que no mt>smo laço em que, aniquilando 
a vida, julgaste aniquilar a alma, não 

Judae ｄ･｜ＺｮＮｾ＠ lllD pu, PIIdllo lo 
41 o remono, que me roá 11 alma • q\UI 
me prende aqui em Um penar perpetuo! 
Que me importa ter perdido um povo? 
O mundo me mo, que me Importll Y o 
mundo. onrle eu, o ･ｸｾｲｲｮ＼ｬＢＬ＠ v!'jo dia • 
dia passarem triumphanu:s , enlr!' ag ｾｲﾭ
cJamaqÕf's dos povos, r;lflU'-: rl,lU", irmãos 

Cezar e Pilotos '1 
Plutão Pois que?! POrl' ﾷｾ ｴｵｲ｡＠ 'Iupre

rás tu comparar-te a Cezar, o prinCI(J' 
dos principes, e a Pilalos, o justos rtos 
justos? 

• ...,.. que ＮｾｾＱ［ＮＭｾｾ＠
o que me o ali tio, li _ apoa 
ta rem, ha d zeDOve lalIIJoe, C!OIIIO o 1IDi. 
co reproho lmmorial, quando vivo _tfo 
de todos os mnrtae8, qUllndo a!pto um pc-
ｴｬ｡ｾｯ＠ ela minh'alma encheJ1ado em cada 
bel' humano I ._ 

Dunshec de ａ｢ｲ｡ｮ｣ｨ･Ｌｾ＠

(Dos rlialogos dos mortos). 

Ex!. d'.O Paiz . de 12 de Abril. 
- .. ,.-

Fanulia PortU[UBZa 
_\ ｰｲ｡ｾ｡＠ ';btá deserta. A noite é fria co

mo gelo. 
E, emquanto as begonias dormem no 

conforto das estufas, ha a11i creatu ra 
humana, que dorme nas pcdras da cal
çada. 

E' um mendigo e um ladrão. 
De dia pede esmolas; á noite exiga-as 

A'hora da missa, encontra-sé ás porhs 
das ｩｧｲｾｪ｡ｳ＠ e é mendigo; á hora do ( l!"1(' 

Por ser b"rande, fa>. a guerra e a na .' ,. encontra-<e nas esquinils das vielhs ('In-

Judas-Ah! Plutão bem vejo quf' 0 .. 1 

deuses tem os mesmos ｰｲＡＧ｣ｯｮ｣ＡＧｩｴｯｾ＠ dos 
mortaes ... Adoras, tú tam bem a C('zar, pOI'
que se chama o Poder! Adoras a P;hl,," 
porque se acclama a Justiça! Entretan
to .... um é a espada, que mata em nOlIle 
da Liberdade; o outro- o carr3SCO, quP 
assassina em nome da Lei. Cezar l' o ido
lo dos fortes; sabe ser granrte e ser po
deroso. Por ser poderoso, opprime Sf'm 
piedade o scu povo, carregàndo-o (!c 1 ri
butos e deixando-o lllorrer á fom" " ti 
miseria! 

decreta: conquista ou ･ｋｴ･ｲｭｩｬｬｾＺ＠ trove drão. Dc dia traz muletas; de noil< (n/. 
legiões ou upparelha eC"luadras; .relu," 0< navalha. 
outros povos a ｳ･ｬＧｶＮｩＮ､ｾｬｯＬ＠ '-"l'I'a7:.lHao m, ci- Vede-o. E' lll'1a ignorancia embr" l1-
dadcs e incel1dianelo os campos, para qu(' da n'ulIl íarnvpo. Cahiu alli como UIIl 

a civilisação chegue mais depregsa a to- farrlo ae Oliseria, estupidamente, brutal
da a parte e de toda a parte ge extinga a mente, mascantlo pragas . 
barbaria! Mas, Ullla vez feito povo, ullla Donde veill este homem? 
vez escravisado, é o mais exceraVf>! dos Da prostituição, tio lodo anonyll1O. 
cobardes, é o ultimo uos pusilanimes... :\ mãe, quando o deu á IU7

1 
não viu o 

Plutão (com sarcasmo) - Se Cezar é as- fructo do 5eu amor; viu a prova do seu 
sim, o que será Pílatos? crime. 

ｊｵ､｡ｳ Ｍ ｐｩｬ｡ｴｯｳｾＡ＠ Ah! esse é o defen- Escolldeu-o no mysterio como o assassi-
sor perpetuo dos fracos; sabe ser b0m e no esconde a sua victima. . 

I sabe ser humano. Bom e Rumano, ab"r- E (l pae? Seria um principe ou um 

I 

rece a intriga, O crimc, a haixeza e a trai- condcmnaelo? E' indifferente. 
ção; abomina o sangue, o luto, as re\'O- Em ambns os caso', um bandido, 
luções; só quer ver a igualdade e o am,)r E de resto, que lhe importa elle? 
unindo em um só todas os seres. E seUl- E' um frncto de chão, um fructo po-
pre humano e bom, se derrubar a. cons- dre. 
tituições, que felizes traziam seus irmãos, Vem do estrume e vae a forra. 
é o primeiro a querer parecer mart)'r dos Aos dCl anllOS conhecia todos os vici-
despotas, que elle proprio ･ｮｶ･ｮｩｯｵＺＮｾ＠ os ignorando todas as virtudes. 
vê attcntarem contra a magistratura, (!ue Na ＮｾｰＶ｣｡＠ em que as crianças roubam 
elle mesmo ､･ｾｬｬｬｯｲ｡ｬｩｳｯｵＬ＠ ningucm o ex- ninhos, elle roubava relob'Íos. 
cede em zelo para ｲ･ｳｴｩｴｵｩｲＭｬｨｾ＠ a antiga Na idade em que se aprende a ler, elle 
magestade; e se finalmente, a sua saberlo- aprendia a assoviar, 
ria ｾｩ｣ｴｯｵ＠ as ｉ･ｩｾ＠ mais iniquas ｾ＠ abollli- Os preconceitos e os crimes buscam 
naVelS, é o mUlS mcançavel a gl'ltar ｣ＨＩｾＭ os cerebros analphabetos como os mor
tra ･ｬｬ｡ｾ＠ e ｾ＠ ･ｮｴｲ｡ｮｨ｡ｲＭｬｨ･ｾ＠ a ｭＢｮ ｳｴ ｲｮｯｾｬＭ I, cebos os subterraneos ás escuras. 
dade, fmglOdo- se esquecldo <lue, foram Ha mais luz na-s vinte e quatro letlras 
obra sua. do abccüario do que em todas as conste-

Mas ... se um dia lhe pntregasse o po- ｬ｡ｾ ｣ｳ＠ do firmamento. 
der, elle, que se inculcava um patriar- Não teve mãe c nüo te\'e pae, nuo teve 
cha, transforma-se de subito. Arrch,.ta-0 berço e não teve escola. 
a vertigem das alturas. Pouco se Il.e dá Gcrminou com um tortullto venenoso. 
que os fracos gemam, que se pizem todas A lama ensanguentada da miseria tem 
as Itoerdades, que jorre o sangue inno- dessas ｧ･ｲｵｾＨｪ･ｳ＠ espontaneas ! ... 
cente, que se deprede, que se assassine, Aos quinze aDl\OS deixou de ser gatu-
que se fuzilp, que se Iynche .... Torna-se o iuno p'll'a começar o ser ladrüo. 
mais sedento de todo oe tyrannos! Jlí não tirava lenços das algibeiras, ti-

Cezar e Pila tos, ó Plutão, existem por rava lihras (las gavetas. Xo principo en
todas as ｮｯｾ･ｳ＠ ... Cezar , ｾ＠ a ambição tn- trava pelos portas, depois chegou a entrar 
umphante, é fi audaeia / empolgando o 1'0- pelos ｴ･ｬｨ｡､ＨｬｾＮ＠
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_." .... ｾ＠ ... 042 _ .. ... u .u •• ec .e .$ .u •• PI ..... u eu. .u .. cu .. -_ .... '!""-_ .... _-_ .... ｟ＭＭｾＭＭ｟＠ ... _.:;, 

1 m,) I • q'H; 1 Id de 
jn li prlnt"lrn 
,I .. trih lIlal fi 

:n. UI la .. form ｴｵｲｾｬ＠

\ a Irl'll gl'..U1.. 

Ｈｾｵｦｬｮ､ｯ＠ nltl"ou! Ｑｻ Ｇ Ｑｬ｜ﾷｾ＠

ｬｵ｡Ｇｬｴｾｏ＠ abiu, tr01). e um. 
r :1 I e veiu ｴＧｾｲ･＠

uma ,ralU.; 
n1\ulha; fni 

1 1!\ \. ｾ＠ g\ I U um l' LI nd ro .... nllli· 

.. t ihmu u ｾｬＧｕ＠ t 111· 

d ... tl! m lo: trt'''' 8nno .. na b"sl l Ir ... 
mz 

tl'U( brn ... a. rom-
, 

t ...;-u iu-.. fi mdigl'nrin. 
vaquell I' r hr <!e p ver<"ua,le r., 'ou 
, m terremoto d lou, ura. 

P r {iln hi o te",! . E ｾｭ｡ｮｨ￠＠ t 10."'. 
, ｾ＠ bor q1\em .,b fará talvez 119, 

,lhnli ,dentro duma cu\-n, no f UH

dn de u rio. 
O ('utello,. mis -ria e f\ ｾｕｩＨＧｬ＠ '0 dbpu

mono entre i: t ｡ｨｵｴｲｾＬ＠ a C' pC'r:l d. 

... St iae IK,ntlei-me a 
｜ｾＨ＠ ... ｴｉｾ＠ (l';;;;t ti ... ｴｩｲＺｬｾ＠ rli/e:m a j 1-

ｉｩｭｾｮｵｾ＠ a pcn'er:--au. {luer 1H
Z r. alphabpto c:ti ,inul' o Crllllt'. 

() "rime é uma dO(,I1\3 da alm" l'omo 
UDla rnE'ur: ün1R ｴｾ＠ uma doenc:a ,.hl:' pul-

yp nu ha um r. mectlO ｾ＠ ｲ｡ｲｾ＠

cnto um ntirl to, Como ｾ･＠
" :l • n,lela { Ãcoto,'da ndo

a o: m uma cola. 
I J ,rofe', r hn lle eltmin3r ti earce
,ro. 
\ 1 z alJ 'he ... nua ... m1. ... leI 

,. oomo rvor do ( 
p nf u .... 

ｾﾷｯ＠ homem I ｾ＠ duas I t .. as (I 

ｾｴｦｬＬ＠ que é um r J n on ('W ia 
h L 

ma nlf I 

'-'''''ntI neli:l 
,h.Huadul a 

rom a ｡ｾ＠

rmOlDC rol \ o 
o faz halXar a 

1: C )}lU nUll; 

ti ｕｉｾ＠ lo 1 ｴｯ､ｬｬｾ＠ n 

t. ri d.tl I lllH! lllS
rI inn •. " .·,tl' ｴｲｾｨｮｬｨｯ＠

H tUlln .. ,:-;. ｦｾ＠ ｉｈ￭ｊＱｴｏｾｴ＠ ｬｰｽｬＮﾷＨﾷｮｮｴｬＮＩﾷｾ＠ m:lis 

o ('vitar 0:--: ＺＭＬ｡ｾｾｩｬｬｵｴｯｾ＠ (tl <tUt a ｲｴｾｧｾ｜ﾭ

l1f'r.ll' O' .1 ...... n ",Üh) .• 

ri 1/1'/1'11 J Ullfjlu ·j (O. 

E no:-o ｰ･ｲｧＭｵｮｴＺｬｬｬｬｯｾ＠ 'lllllm ｾ￣ｯ＠ ｯｾ＠ ｮｾｾｰＨＩｊｬﾷ＠

sayí"i. .. por tml{) ｴＩｾ＠ ＨＢｲｬｭｾ＠ no nOSSl) Est.l

'10 9 

\ r< '1"'",' é f:ll·i! 
ｯｾ＠ tlon (..·riminn o. (twatn 'IS ＨＧｯｮＺｲｲｦＧｾＭ

ＢｬＮＮＺＮｴＺｊｾ＠ que I'.tr,un t'tO ｾ＠ 'tlla . t· o ｧｾｬ｜Ｇ･ｲｮｯ＠
l!U(' .. "rl l.'i"ntlll t I lei, 

Em nnu1l' rl. l ,,{ lr:\!, p dim'Js v ｲ･ｾｴ｡｢ｬＧＭ
lu"tmpnttl Il:t Tola:"!. 

- C»-

« 

Dto"':. lp ('u'" tú, r:nli}H.'r, lthll .ltlc'qr.l
<:3 ";(l.:ajda, 

ｑｵｾ＠ ｛ｬｔｦＬＨＬＢｾ＠ \'(>lltie,>" t'ln Ir .. n!!' ｡ｨＧｾｪ｡＠ ? 
Qupm ￪ｾ＠ tu'! tl'nndl' v('n:-- tí ｭｩｾＨＧｲＳＬ＠ Fio 

palülla ? 
Eu ... ou a 19-norRnda l'" "enJlo d'urna ' 

ｅｾｲｴＧｪ｡＠ ! 

1-: hi, ｢ｴｾｬｬＮｬ＠ u1tllher, ｲｏｾＳＨｬ｡Ｌ＠ ｡ｨｾｧＭｲｦＬ＠

pum. 
QUI' o,!cnla< no ,embbnte a , .. i"3 da. 

corolla ... ! 
Quem tE-... tu ｾ＠ ,l'nllde \'pn:-:, ｰｯＮｾ＠ ante t"'re-utu

ra? 
Fu "'.lU a Edu ＢｾｩＢ＠ p ＬｾｮｨｬＩ＠ lIas Es

cola- ! 

• 
, li, t J"{) FUI/lçll 

_\ Re1c ão 

-,n 

_ 'ão Julgu ... ·'''', nfim ,h., 11l1C não ｐｪＺｬＨｾｾ＠

julgado. pnrqu f>r,oj,·; I ,. ｾＺＱ＠ los, ('onfol'

me ｉｈｦｬｾＺ＠ rll" ... ＨＩｾ＠ outro 
. \ C mfl ...... lo 11,10 f IJ In\·t'nt 1ft.! t. illsh 

l'ra nd:ill d.b vOlltUri do clero, 
quI' w I'rnpn"uc • om grande ｰｲＧｏｾ･ｦｴＮ＠
Egn'ja, o r'l'l', ° tt'rrtlr t' a Ｎｾｬｬｍｬｬｉ､ｴＮ＠

COlidI' Clllllillo de 

-«»--

o:::, ＨＩｬＧ ｰ ｨ￣ｯｾ＠

'[{'u filho, ° proprio ,TC'sus, 
Emhlema .10 ,offrimpnto, 
QUI' morrl'lI prC'gndo li cruz 
ｾｻＧＱｉＱ＠ um unirn lamrnto, 
ｓｾｭ＠ um ｾ ｲｩｴｯ Ｌ＠ sem um ai, 
Teu pro)lrio filh o, Senhor. 
Tev,' mil .. e levt' pac! 

Ser orphüo! não ｴ ｾｲ＠ nn vida 
,\quillo que lodos têm! 
E' poml) fi a"l' sem ninho ... 
E' qual ｳｾｭｰｮｴ･＠ JlC'rdida 
ｑｵｾ＠ [lI) voltar do Sl'U eirndo, 
() In nador de,euidado 
D,'ixou tombar 110 l·umi nho 

E quall, lo "pm a tormenta 
Arranral-a sem pi."lade, 
.\ h·blt' não 'e laml'ntn, 
na -uu triste ､ｬＧＬｧｲ｡ｾ｡＠ ! 
'lI'n'a da rua ... qupm passa 
Pórle ｾ｟ｭ｡ｧ｡ｬＭ｡＠ á ,'ontade. 

A--o.;im ｜Ｂｩ｜ＬＨｾｬＧ｡＠ tamuem 
A ｲｲ･｡ｮｾ｡＠ df'sdito,n 
Que ｾｭ＠ noite má, tent'brosa. 
Ficara em paI' nun mãe. 

(j . .fuf!fjueil'o 

- 4:» --

.. ｾ＠ hi) , U. 11110" "" l"t'''' ru 

r I' tr.Ut hl\ I' t r \'Ull'ft'l'llllf', 

li lU IIIT,.n "al"ih:u /I I 1rl1'.:\U cI·) 111".(\ • 

I,. :1'1 'n. r ("lII.",. II,'IW tnMulUlf" IUJ , 

tuiJa ｰｾｬ｡＠ ｅｾｲｻＧｪ｡ｬ＠ f"n 10 )urcl,IP I'lIa ('om- !l, 1 

prd "n 1m • gr:1U I 1"\11;,1" '1llP podia I 
,I'Rhi tUllr, d( 1 tixo ,in I mto.)p "i ta da 

u olllmpCJh'lwia e dn sua. ltutJwriclade. 
Era t m n]pio I'ru!ÍI' I ,h, a'!r:llllr para 

... j n 8 :t pt'lu i'lccnth' , ria ah,:,olvi'.'ão. 
Era ('mrim um in trUIIlt'nto Ｌｨｾ＠ poliria or
('uI! , )Ior, mpl da 'I"al eJla I",ndra"a 
nt') .. efl"rp:clfl mni intimo, int irando· ... p 

f'::(a<"tampnt ,lo que fi p I a nfl in da.:;. 
f mih.s, I' ｡ＬＢｾｬｲｲ｡ｮｲｩｯＭＧｦ＠ ,I·" ,1)<) b ns 
por IO'u;i"" ou 1lP. P. J t f' ('(In ･ｾｵ ｪｮＭ I 
do tam ｾＧｭ＠ !'QI1lIH"\f nll ｦｫｾｦ｡ｺｦＧｲＺｬ＠ ｲｴＧｾｩｾﾷＱ＠
1(1neh t I) tranvt I as fP\'olt \. 3I1ti-cleri-

.• , ft" In .11 l':'In!:u I,,)r I ., tio ('o\&H'iw. 

'l'I" o I' nt·(\(ot I.HIIIII\ Q" ｬｾ＠ dl\ 10 nBn"hl 

q K' 'f T .1 .. t In I,il n P .luA,.. '(lu:'l. 

'I 1 r til" '1oI1111l I'I""U fil born,'·' 

'I 1'" ) h uh;, (tin' ""1'lIlt.1.· f' ('hon', 

If'tf . ., tmlJ&lLu ,.r ·'''ltII. •• ｾ＠ VII.II di>1'tll"r, 

I. ,Inil ... · J"I:'DI ｦＧｩＱｬＱｾＬＢＱ＠ muv!·nnl 

I."IU' 111 illporln 1\ 11"'" '111' \1lI1,, 'rta.) ｾ ｉｉｉ＠ to U I'HII 

\ • Ihn fi,.. n"/W a Im \.1\. "d"J;UlA :\ t ntica .' 
p tnni .... uu ｭｻＧｉｉｉｊｾ＠ latl!11h·... tinto Íluli- ) 
"i,lu f'S COOl'> c,,1I th ,tanto r .. lih';o,as I: ". rOlt\int. n. 1 I> !li "I'U'I ' ,)o,litJ. 

-=-

do. 
I:ILu 

ma .... a Igllonlll ( ｾ＠ f ｾ＠ JI r\'f'tIl na 

INP, NA lYP. DA LIVRARIA MODERNA 

H Una R.'.mblh·u lIj 

FLOHl.\ 'Ul'OLlS 
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